
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

1.  

a) O erro de colimação acontece quando o eixo de colimação não é perpendicular ao 

eixo secundário do teodolito. Suponha-se que o eixo de colimação faz um ângulo de 

ε±90º  com o eixo secundário, de tal forma que quando se visa o ponto B na posição 

directa (D) se efectua a leitura azimutal 
D

l  em vez da leitura azimutal correcta 
D

l , 

em que θ+= DD
ll , sendo o erro θ  o reflexo do erro ε  nas leituras azimutais.  
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e de 

DDD zsinOCACOC/AC)zº180sin(zsin =⇒=−=  

então 

DD zeccostantantanOCtanzsinOC ε=θ⇒ε=θ . 

Sendo ε  pequeno também θ  é pequeno, tendo-se Dzeccosε=θ . 

Na posição inversa (I), tem-se θ−= II
ll , pelo que a média das leituras azimutais 

conjugadas (D+I) cancela a influência do erro de colimação nas leituras: 
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Se não existisse erro, ter-se-ia º180ID ±= ll , pelo que: 

2

º180
º1802º180

ID
DIDDIDDDID ±+

=⇒±+=⇒+=±+=+
ll

llllllllll . 



 

Sejam 
Dz ,

Iz  as distâncias zenitais verdadeiras (no sentido em que seriam as leituras 

obtidas se não existisse erro) correspondentes às pontarias nas posições directa e 

inversa para um dado ponto e 
Dz ,

Iz  as distâncias zenitais lidas no limbo zenital nas 

duas posições da luneta, supondo que existe um erro de índice φ , tendo-se: 
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Se nas 2 pontarias a nivela estiver calada, o erro de índice tem a expressão: 
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Utilizando este resultado, tem-se: 
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b) de zeccosε=θ  tem-se, para z=90º, ε=θ . De ε+= DD
ll , tem-se 
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l
ll

ll  (expressão deduzida para pontarias horizontais). 
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4.  
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6. 

Supondo Calado = A, Ribeiro Frio = B, 

Prado = C, tem-se: 
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